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INTRODUÇÃO
A preocupação com a segurança do paciente

vem se intensificando como um dos indicadores de

qualidade dos sistemas de saúde(1). Em relação à

área obstétrica, a segurança do paciente tem papel

essencial de reduzir a taxa de mortalidade materna e

neonatal por causas evitáveis. Dessa maneira, a

OMS desenvolveu a Lista de Verificação do

Nascimento Seguro (LVNS), com objetivo de diminuir

esses indicadores através dos momentos-chave do

trabalho de parto, com práticas simples e

essenciais(2).

OBJETIVO
Identificar as práticas essenciais preconizadas

pela Lista de Verificação do Nascimento Seguro que

são aplicadas em um Hospital Universitário.

MÉTODOS

Estudo quantitativo descritivo realizado no

serviço materno infantil de um Hospital Universitário

do Sul do país.

 30 enfermeiras e 42 médicos que atuam no

processo de trabalho de parto, parto e pós parto;

 Questionário semiestruturado baseado na LVNS

para identificar quais práticas são realizadas em

cada momento do parto;

 Para a análise dos dados, utilizou-se o SPSS e

análise descritiva das variáveis conforme e não

conforme o preconizado. A coleta de dados ocorreu

entre dezembro de 2017 e outubro de 2018.

 Aspectos éticos: aprovado pelo Comitê de Ética e

Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto alegre

sob o nº 170351, CAAE 72541317.5.0000.5327.

RESULTADOS

 Uso de fármacos, encorajamento à presença

do acompanhante, disponibilidade de recursos

materiais, identificação de sangramento

anormal, cuidados especiais e monitorização do

recém-nascido, contato pele a pele,

amamentação e planejamento reprodutivo

estavam conforme;

 Freqüência das avaliações no partograma e

as orientações sobre os sinais clínicos de

agravamento não estavam conforme;

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A LVNS da OMS é um instrumento

inovador, simples e eficaz para a melhoria e

manutenção da assistência obstétrica e

configura-se como uma nova tecnologia para a

redução das taxas de mortalidade materna e

neonatal.
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